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RESUMO 

A presente pesquisa trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso e tem por base 
o estudo bibliográfico, com aproximações fenomenológicas, sobre a concepção da 
Intencionalidade Operante presente na Ciência da Motricidade Humana, ciência que 
tem como precursor o filósofo português Manuel Sérgio. O objetivo geral da 
pesquisa visou compreender qual a concepção de Intencionalidade Operante 
presente na Ciência da Motricidade Humana. Os objetivos, específicos, pretendeu 
identificar qual a concepção de Intencionalidade Operante presente nos 
fundamentos da Ciência da Motricidade Humana; verificar quais teorias e filosofias 
subsidiam a premissa Intencionalidade Operante presente na Motricidade Humana; 
analisar a Intencionalidade Operante, premissa da Ciência da Motricidade; e 
apresentar a relevância da Intencionalidade Operante no ensino da Educação 
Física. Durante a pesquisa identificou-se que a concepção de Intencionalidade 
Operante subjacente nos fundamentos da Motricidade Humana decorre dos estudos 
de Merleau-Ponty, tendo em vista que este se refere à intenção vinculada à 
percepção do ser humano no mundo e esta percepção se torna presente com a 
ajuda do corpo. Intencionalidade Operante remete ao Ser humano em Ato, àquele 
que age de modo consciente e movimenta-se para objetivar a sua subjetividade. 
Conclui-se que a premissa da Intencionalidade Operante da Ciência da Motricidade 
Humana indica caminhos para a emancipação e evolução do ser humano em 
situação de movimento, por isso, a sua relevância no ensino da Educação Física. O 
ensino sobre o olhar da Intencionalidade Operante deve apresentar sentido e 
significado, sendo que estes estão articulados e ligados. Educar para 
Intencionalidade Operante significa Educar para a Vida. 
 
Palavras-chave: Intencionalidade Operante, Motricidade Humana, Escola. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso que tem como tema: A 

Concepção de Intencionalidade Operante da Ciência da Motricidade Humana. A 

Ciência da Motricidade Humana considera o homem na sua totalidade e conforme o 

precursor da referida Ciência explica que: 

 

[...] integram-na o desporto, a dança, a ergonomia, a educação 
especial e reabilitação e ainda os vários tipos de motricidade infantil 
e o lazer lúdico-desportivo. Precedida pela educação física (a sua 
fase pré-científica, decorrente de um contexto positivista), hoje só 
como ciência humana poderá entender-se. O que equivale a dizer 
que, nela, o ser humano é simultaneamente sujeito e objeto do 
conhecimento (SÉRGIO,1999, p. 27). 
 

 

A Educação Física tradicional não permitiu um olhar para o ser humano que é 

sujeito da sua própria história, sujeito que transforma, vive e realiza-se por sua 

complexidade. A Educação Física ao longo de sua História tem perpassado por 

modelos de fragmentação centrando só no corporal e não respeitando a unidade e a 

totalidade humana. A Educação Física na maioria das vezes considera o físico, 

biológico, esquecendo da corporeidade plena, a corporeidade que somos nós, com a 

íntima relação com o mundo, possuindo significados, a expressão da existência do 

homem no mundo vivido. 

 A intenção de estudar a Intencionalidade Operante é estar preparado para 

enxergar além dos limites da forma e dispostos a invadir corpos e dimensões que 

constituem a essência, o que significa adotar modelos de intepretação não 

reducionista, para a área de conhecimento da Educação Física (SILVA, 2013) 

Por meio de indagações e reflexões a partir das leituras e estudos de artigos, 

no Grupo de Estudos e Pesquisa em Motricidade Humana (GEPEMH), houve uma 

curiosidade em conhecer e compreender qual a concepção de Intencionalidade 

Operante presente na Ciência da Motricidade Humana, ciência esta que oferece a 

Educação Física um novo paradigma e um novo objeto de estudo, que é o 

movimento intencional. 

De acordo com Moreira (1995), desvendar os olhares atentamente ao 

fenômeno da corporeidade é adentar o domínio do impreciso do complexo, das 

imperfeições e de desordem do mundo real. Compreender a corporeidade permite 
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que o homem como sujeito construa sua realidade por meio de seus atos pessoais. 

O fenômeno da corporeidade apresenta significados que permite outros olhares para 

além do físico tão só. Verifica-se que esse fenômeno é fundamental para vida do ser 

humano.  

Merleau-Ponty (1994) explica que o corpo próprio nos remete a unidade e 

podemos perceber o quanto somos inteiros no momento que estamos diante do 

nosso corpo, e nem tampouco estamos dentro dele, enfim somos ele, o corpo. É por 

meio do corpo, que o homem tem acesso ao mundo, onde se expressa e vive e 

dialoga com outros corpos, é por meio dele que se dá a percepção, sentimos pelo 

corpo, vivemos com um corpo, e movimentamos intencionalmente com esse corpo. 

O objetivo geral estudo é compreender qual a Concepção de Intencionalidade 

Operante presente na Ciência da Motricidade Humana, ciência que tem como 

precursor Manuel Sérgio. Os objetivos específicos são identificar qual a Concepção 

de Intencionalidade Operante presente nos fundamentos da Ciência da Motricidade 

Humana; verificar quais teorias e filosofias subsidiam a premissa Intencionalidade 

Operante presente na Motricidade Humana; analisar a Intencionalidade Operante, 

premissa da Ciência da Motricidade Humana e apresentar a relevância 

Intencionalidade Operante no Ensino da Educação Física na Escola. 

No que ser refere a justificativa foi com muito prazer que dediquei a realização 

desse trabalho, pois vislumbro esperança para uma área de atividades ainda 

denominada Educação Física, que luta em busca de um objeto de estudo e de uma 

identidade própria. A escolha da Ciência da Motricidade Humana ocorre porque é 

uma nova ciência do homem sob o paradigma da complexidade que considera a 

totalidade do humano, para além do físico sem deixar este de lado, o sentido e o 

significado, a transcendência, Intencionalidade Operante e a práxis. 

A Ciência da Motricidade Humana é capaz de romper com uma concepção 

dualista e positivista de Educação Física baseada somente na mecânica do 

movimento, que não se preocupa com a corporeidade e ação intencional do sujeito 

que se movimenta. 

A Educação Física chamou-me atenção em especial no Ensino Médio, 

quando tive uma experiência que considero essencial para a escolha da realização 

desse trabalho. A experiência relato a seguir:  

No Ensino Médio no terceiro ano quando eu era aluna da Escola Estadual do 

Jardim San Rafael, em Ibiporã, no ano de 2012 foram meus professores dois 
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estagiários, futuros professores sendo um homem e outro uma mulher, da 

Universidade Estadual de Londrina, por período aproximadamente de três meses.  

Nas aulas ministradas pelos estagiários notou-se que eles já buscavam uma 

nova forma de se ensinar Educação Física. Hoje compreendo que eles procuravam 

em suas explicações sentido e significado para o processo de ensino- 

aprendizagem, o que me fez tomar a decisão de prestar o vestibular para Educação 

Física, com a intenção de me tornar uma professora. 

Ao ingressar na Universidade na primeira série de curso Licenciatura em 

Educação Física a concepção que eu tinha de Educação Física foi desconstruída, e 

está em processo de reconstrução, porque muitas disciplinas colaboraram para um 

novo olhar. Além disso é necessário destacar que na disciplina de Teoria Geral da 

Ginástica, durante o primeiro ano de curso a professora responsável pela disciplina, 

convidou todos os alunos da sala a participarem do Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Motricidade Humana e Corporeidade (GEPEMH). 

Ao frequentar o GEPEMH, por meio de leituras e discussão dos textos 

baseado nas obras de Manuel Sérgio, se tornou possível conhecer uma nova ciência 

do homem, que por sua vez supera o modelo de Educação Física Tradicional.  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso justifica se na busca de 

compreender o que é Intencionalidade Operante na perspectiva de Manuel Sérgio, 

apresentando a sua relevância no ensino da Educação Física. 
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1.1 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS  

 

No tocante da metodologia o presente estudo trata-se de uma pesquisa de 

natureza qualitativa com aproximações fenomenológicas, hermenêutica tendo em 

vista a análise do fenômeno em questão. 

 

A pesquisa qualitativa é uma pesquisa que produz resultados que 
não são alcançados através de procedimentos estáticos ou de outros 
meios de quantificação. Pode-se referir a pesquisa qualitativa a 
análise dos fenômenos. (STRAUSS, 2008, p. 23). 
 

 
No caso desta pesquisa analisou e verificou a Concepção de Intencionalidade 

Operante presente na Ciência da Motricidade Humana. 

As analises foram feitas a partir das obras de Manuel Sérgio. Para isso foi  

realizado um levantamento bibliográfico, tendo em vista estudar o fenômeno 

Intencionalidade Operante. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa de revisão bibliográfica 

ou de fontes secundárias abrange a bibliografia já tomada pública em relação ao 

tema de estudo. Todavia seguindo essa lógica conforme as explicações de Masini 

(1989), o método fenomenológico trata de desentranhar o fenômeno, pô-lo a 

descoberto, e que: 

 

[...]Desvendar o fenômeno além da aparência, exatamente  porque 
os fenômenos não são esses evidentes de imediato e com 
regularidades faz-se necessário a fenomenologia. O método 
fenomenológico não se limita a uma descrição passiva. É 
simultaneamente tarefa de interpretação (tarefa da Hermeneútica) 
que consiste em pôr a descoberto os sentidos menos aparentes, os 
que o fenômeno tem de mais fundamental (MASINI, 1989, p. 63). 
 
 

Há que identificar o fenômeno da Intencionalidade Operante além da 

aparência fazendo uma descrição ativa, reflexiva, interpretativa da obra de Manuel 

Sérgio. 

A presente pesquisa aproxima do estudo hermenêutico, que é um 

procedimento aprofundado que busca a definição das palavras de modo profundo, 

estudo este que exige cautela e tempo, porque se faz necessário uma reflexão, pois 

a partir da reflexão se dá a apropriação do nosso existir. 
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Segundo Masini (1989), toda hermenêutica é explicita ou implicitamente na 

compreensão de si mesmo mediante a compreensão do outro. É através da reflexão 

que acontece a apropriação do nosso existir, através da crítica aplicada em atos, 

que há uma intepretação dos símbolos dessas obras e atos. 

A hermenêutica é uma análise interpretativa, o que se pretende nessa 

pesquisa é estudar a Intencionalidade Operante presente na obra de Manuel Sérgio. 

Esse Trabalho de Conclusão de Curso foi organizado em dois Capitulos: o  

Capitulo 01 tratou de discorrer sobre Manuel Sérgio e a Ciência da Motricidade 

Humana. E também, aborda a transição do Paradigma Cartesiano para o Paradigma 

da Motricidade Humana. No Capitulo 02 discutiu a Intencionalidade, a etimologia e a 

origem, conceituando também a Intencionalidade Operante em Merleau-Ponty e a 

Intencionalidade Operante em Manuel Sérgio. Ainda neste capítulo tratou-se de 

Educar para a Intencionalidade Operante. 
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2.CAPÍTULO 01 

 

2.1 Manuel Sérgio e a Ciência da Motricidade Humana  

Manuel Sérgio Viera Cunha, filósofo, professor, educador, ativista e político e 

precursor da Ciência da Motricidade Humana, nasceu em Lisboa no dia 20 de abril 

de 1933. Ele licenciou em filosofia, pela Universidade Clássica de Lisboa, é Doutor 

Professor Agregado em Motricidade Humana pela Universidade Técnica de Lisboa. 

A sua tese de doutoramento, intitulada “Para uma Epistemologia da Motricidade 

Humana de que a Educação Física é a Pré-Ciência”. Manuel Sérgio é sócio fundador 

da Sociedade Internacional de Motricidade Humana e da Sociedade Portuguesa de 

Motricidade Humana (SOUSA et al, 2007, p. 53). Gonçalves (2010) explica que: 

 
Seus pais humildes de origem transmontana tinham poucas 
habilitações literárias, todavia seu pai era praça da GNR. A sua mãe 
(analfabeta) muito católica queria que fosse padre e por este motivo 
Manuel Sérgio esteve três anos no seminário. Casou aos 22 anos 
com a sua atual esposa e esteve até esta idade com apenas, a 4º 
classe do ensino primário (GONÇALVES, 2010, p. 32). 
 
 

Manuel Sérgio foi criado em um ambiente plenamente religioso e católico. Ele 

se destacou como crítico da tradicional Educação Física, ensaísta do fenómeno 

desportivo e propositor da Ciência da Motricidade Humana. 

 

Manuel Sérgio é o professor que gosta dos seus alunos e porque, os 
alunos nutrem uma especial admiração; Manuel Sérgio é o poeta que 
surpreende não merecer crítica literária << encartada>> um lugar de 
relevo, no panorama da poesia portuguesa atual; Manuel Sérgio é o 
filósofo da motricidade humana, criando uma teoria original que é, no 
entender de muitos estudiosos, única do mundo todo; Manuel Sérgio 
é o amigo, é apaixonado das grandes causas, é um sábio 
interpelante e profético (SOUSA et al, 2007, p. 61). 
 
 

Observa-se que Manuel Sérgio se preocupa com a Educação e a essência e 

formação integral do ser humano. 

Manuel Sérgio foi presidente do ISEIT (Instituto Superior de Estudos 

Interculturais e Transdisciplinares. Piaget – Campus Universitário de Almada). 

Segundo Tojal (1999), Manuel Sérgio no ano de 1960 matriculou-se na 

Faculdade de Letras de Lisboa onde se licenciou em filosofia, ao mesmo tempo que 
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se iniciou em direção e jornalismo desportivo. Gonçalves (2010, p. 4) comenta que 

“[...] o Professor Manuel Sérgio fez história considerados por muitos o criador da 

ciência da Motricidade Humana, descreve o método da complexidade e questiona a 

Educação Física centrada apenas no físico”. 

O referido pensador trouxe e continua trazendo muitas contribuições para o 

estudo da Ciência da Motricidade Humana para entendimento da Educação Física e 

filosofia, relações entre ambas para chegar ao entendimento do paradigma da 

complexidade. Tojal (1999) comenta: 

 
Manuel Sérgio, em 1968, ingressou no Centro de Documentação e 
Informação de Fundo de Fomento do Desporto e, ali, partindo de sua 
formação filosófica inicial, conseguiu chegar a um convívio diuturno 
com os nomes mais conhecidos da Educação Física e da filosofia. É 
de Salientar-se a amizade pessoal que fez com José Maria Cagigal 
que em 1976, convidou para lecionar no INEF de Madri (TOJAL, 
1999, p. 84). 
 
 

Manuel Sérgio ao longo da sua vida conviveu e continua convivendo com os 

nomes mais conhecidos da Educação Física e filosofia estabelecendo relações que 

são essências, podemos disser que essa convivência permite que ele faça trocas e 

diálogos gerando críticas significativas no que se refere à Educação Física e Ciência 

da Motricidade Humana. 

Segundo Tojal (1999, p. 84), próximo à metade da década de 70, Manuel 

Sérgio, foi dirigente e entusiasta do clube futebol português, chamado de “Os 

Belenenses”. 

No ano de 1975 publicou o livro: para uma nova renovação do desporto 

nacional; Manuel Sérgio preocupado com a situação da Educação Física e do 

Esporte em seu país dispôs a escrever sobre o assunto e publicou alguns ensaios. 

Ele publicou, na segunda metade da década de 70, o livro intitulado: Para uma Nova 

Dimensão do Desporto. 

Em 1976 a obra: desporto em democracia; em 1977 o desporto como prática 

filosófica, foi acrescentado nessa obra. 

Durante o período de 1987 a 1988, foi professor convidado da Universidade 

de Campinas, e lecionou nos cursos de graduação de faculdade de Educação Física 

e nos cursos de doutoramento da faculdade de Educação. Além disso, ele recebeu 

do governo brasileiro uma medalha por mérito desportivo.  
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Manuel Sérgio foi deputado (Assembleia da República), na VI Legislatura de 

(1991–1995) e primeiro presidente do Partido de Solidariedade Nacional. 

Segundo Tojal (1999), explica um novo ensaio, lançado em 1981, como a 

primeira obra publicada, o trabalho de Manuel Sérgio intitulado: A prática da 

Educação Física. Tojal (1999) comenta que: 

 

Após o lançamento da obra Heróis Olímpicos do nosso tempo a 
Editora Compendium lançou, em 1981 uma nova obra de Manuel 
Sérgio, que leva a que se tenha, a partir dela, a ideia de necessidade 
de pensar o real sob o prisma das atividades corporais, traz um 
Manuel Sérgio totalmente determinado e buscando incorporar-se ao 
processo contínuo e rápido de mudança que ocorrem no mundo todo 
(TOJAL, 1999, p.87). 
 
 

Podemos afirmar pela citação acima que Manuel Sérgio, expressa uma noção 

de intencionalidade, pois se refere a pensar sobre as atividades corporais, procura 

articular as mudanças que ocorrem no mundo todo.  

De acordo com Tojal (1994, p.130) “[...] a motricidade é um processo 

adaptativo, evolutivo de um ser práxico, carente dos outros, do mundo e da 

transcendência. Intencionalidade Operante”. A Motricidade Humana está presente 

nas ações dos seres humanos e suas relações com o mundo, o que permite 

superar-se saindo da zona de conforto. 

 

[...] Motricidade Humana é virtualidade para ação, de um ser que 
persegue a transcendência. Ora esse movimento intencional em 
direção ao mais-ser visível no desporto, na dança, na ergonomia e 
na motricidade terapêutica (TOJAL, 1994, p.142).  

 

A Motricidade Humana não trata do movimento pelo movimento, pois 

motricidade não é uma simples mobilidade, porque ela trás consigo um objetivo para 

o ser humano que se movimenta, sendo esse movimento o movimento intencional. 

Manuel Sérgio escreveu outras obras, além de inúmeros artigos científicos 

sobre a Ciência da Motricidade Humana e continua a escrever.  

 

Manuel Sérgio baseou seu trabalho nas obras de diversos autores; 
contudo, fruto da sua própria inquietude, procurou avançar nas 
discussões de uma nova conceituação da área, pois desde logo 
percebeu a Educação Física, sem uma teoria específica, sem 
articulação lógica de um conjunto de proposições dedutíveis e 
refutáveis que lhe deem singularidade e assim, sem linguagem 
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formalizada, não extrapolaria a esfera do subjetivo (TOJAL, 1999, p. 
93). 
 
 

Manuel Sérgio por meio da Ciência da Motricidade Humana apresenta 

questões essências para a nova vida do ser humano. A Ciência da Motricidade 

Humana é uma nova ciência do Homem que visa o ser-em-movimento em sua 

totalidade e unidade ao mesmo tempo em sua pluralidade. 

 De acordo com Sousa et al (2007), a Ciência da Motricidade Humana é para 

Manuel Sérgio e para Sociedade Internacional de Motricidade Humana, uma nova 

ciência social e humana. 

Todavia a Ciência da Motricidade Humana é uma nova ciência do homem que 

visa ela na sua complexidade, ou seja, essa ciência não tem por finalidade a 

dualidade e sim a unidade de ser- em-movimento, que tem desejos e sonhos. 

 É um pensador que marca a transição da Educação do Físico, propagada 

inicialmente por John Locke, para a Educação Motora da Motricidade Humana. 

Há trinta anos Manuel Sérgio foi o primeiro autor que, em língua 
portuguesa, defendeu a existência da Motricidade Humana, numa 
clareza numa perspectiva dualista corpo/espirito.  O Professor 
manifestava pouco entusiasmo pela expressão <<Educação 
Física>>, mostrando-se mais apologista de uma educação pelo 
movimento. Não se tratava de uma simples mudança de nome, mas, 
acima de tudo, de um conceito cujos global, corpo/espirito, natureza/ 
sociedade (SOUSA et al, 2007, p. 194). 
 
 

A Ciência da Motricidade Humana é um avanço pois não faz essa separação 

entre corpo e mente e percebe o homem como um ser-em-movimento na sua 

unidade e globalidade. Manuel Sérgio é uma referência para a mudança da 

Educação Física para a Educação Motora. 

 

Manuel Sérgio baseou seu trabalho nas obras de diversos autores; 
contudo, fruto da sua própria inquietude, procurou avançar nas 
discussões de uma nova conceituação da área, pois desde logo 
percebeu a Educação Física, sem uma teoria específica, sem 
articulação lógica de um conjunto de proposições dedutíveis e 
refutáveis que lhe deem singularidade e assim, sem linguagem 
formalizada, não extrapolaria a esfera do subjetivo (TOJAL, 1999, p. 
93). 
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O precursor da Ciência da Motricidade Humana pode com avanços de suas 

discussões perceber a Educação Física sem uma teoria especifica, buscou 

encontrar pelas diferentes ciências do homem, um objeto de estudo para a área e 

uma nova identidade.  

 

Este filósofo contemporâneo, ao longo de sua trajetória acadêmica, 
reinterpretou a tradicional Educação Física e trabalhou arduamente 
para apresentar uma sólida investigação epistemológica. Foi Manuel 
Sérgio o primeiro autor, em língua portuguesa, que propõe um corte 
epistemológico com a tradicional Educação Física (PEREIRA, 2006, 
p.135). 

 

 

Esse corte epistemológico, desencadeou devido as necessidades percebidas 

pelas discussões geradas por haver uma necessidade pela carência epistemológica 

em questão em torno do século XX. 

Segundo Tojal (1999), Manuel Sérgio assume a defesa de sua própria Ciência 

a da Motricidade Humana. Pois Manuel Sérgio pode perceber que a Educação 

Física, deveria se preocupar, com o homem em todos momentos, assim propôs essa 

nova Ciência do homem que vê o homem na sua globalidade e totalidade. 

O homem é um ser que tem desejos, objetivos e busca realizá-los na sua 

ação, ou seja, tem uma intenção, assim esse homem pensa e reflete. 

2.1.2 A Transição do Paradigma Cartesiano para o Paradigma da Motricidade Humana 

A partir do Renascimento ocorre a não aceitação do mito e da fé como 

princípio do conhecimento. Segundo Bebrens et al (2007), neste período se 

destacou Copérnico e Galileu dois grandes cientistas. 

A revolução científica começou com Nicolau Copérnico (1473-1543), a ciência 

durante este período enfrentava a Igreja. De acordo com as explicações feita por 

Bebrens, et al (2007, p.  57), sua maior contribuição assenta-se na premissa de que 

o homem e a Terra não eram o centro do Universo e que a Terra era quem girava 

em volta do Sol. Esta descoberta retirou o homem de sua posição orgulhosa de 

centro absoluto da criação de Deus. Então nesse período com a revolução cientifica, 

o homem passou a desafiar os dogmas estabelecidos pela igreja, entretanto seguiu 

uma abordagem empírica no método matemático. 
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A Idade Moderna o conhecimento se destaca por causa da moção feita por 

Descartes o conhecimento passa ser admitido a partir da certeza absoluta e 

inquestionável, sob a égide do método. 

Conforme Bebrens et al (2007), Descartes, considerado “Pai do Racionalismo 

Moderno”, “afirma que nem a fé, nem a tradição, nem mesmo o conhecimento 

sensível, aquele que os sentimentos nos fornecem, são dignos de crédito absoluto. 

O paradigma cartesiano na Idade Moderna apostou na tendência marcado 

pela racionalidade, que visa a decomposição de partes (fragmentação), o corpo 

nessa perspectiva é compreendido como máquina. 

Compreende-se que o período newtoniano-cartesiano tem a visão dualista do 

universo. Esse paradigma aparece muitas divisões, portanto, a uma fragmentação 

do corpo e mente. 

 

Segundo Bebrens et al (2007, p.  58) na segunda fase da Idade 
Moderna, final do século XVIII até o início do século XIX, por meio de 
testes quantificadores matemáticos, busca-se compreensão da 
pessoa e de sua personalidade e inteligência. Neste período, a 
Psicologia torna-se ciência, separando-se da Filosofia, e assim 
emergem várias teorias psicológicas, dentre elas, destaca-se a 
Teoria Comportamental. Todas com a tentativa de explicação do 
comportamento humano no enquadro das implificações de “causa e 
efeito”. 
 
 

Na segunda fase da Idade Moderna se buscava a compreensão da pessoa e 

de sua personalidade e inteligência é relevante pois a psicologia se torna ciência, 

com surgimento de novas teorias para explicação das ações práticas e seus 

resultados. 

Para Bebrens et al (2007), explica que a fragmentação atingiu as Ciências e 

por consequência a Educação dividindo o conhecimento em áreas, cursos e 

disciplinas. 

Inicia-se este texto com estes apontamentos, porque objetiva-se elucidar o 

contexto da consolidação da Educação Física, porque o nascimento da Educação 

Física esteve relacionado com o advento racionalista. De acordo com Sérgio (1999, 

p. 26) “[...] O racionalismo dissociou o Homem e a Natureza e proclamou 

(imobilizado no passado) que os desejos das paixões deveriam surgir sob o domínio 

da Razão”. 
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O homem foi levado, pelo racionalismo em seu movimentar a uma 

mecanização, o ser humano nessa concepção seria considerado uma simples 

máquina. Pereira (2006) explica que o fomento intelectual que se instaurou na 

Modernidade decorreu do resultado daquilo que havia começado no período, 

renascentista.  

No início do século XX, o paradigma tradicional, começou a ser questionado o 

que gerou uma ruptura. Com essa ruptura favoreceu o aparecimento do paradigma 

da complexidade que tem uma visão de unidade de ser integral, de pensamento em 

rede. 

 
O paradigma da complexidade propõe uma visão de homem indiviso, 
que participa da construção do conhecimento não só pelo uso da 
razão, mas também aliando as emoções, os sentimentos e as 
intuições. Nesse sentido, torna-se urgente que as estruturas do 
funcionamento educacional incluam o uso dos conceitos de inter, 
pluri e transdisciplinar (BEBRENS et al, 2007, p.  63). 

 
 

No paradigma da Complexidade o homem é considerado um ser uno, que tem 

sentimentos e emoções que participa da construção de sua própria história, que tem 

opiniões. 

 

O corte epistemológico que é a passagem do paradigma cartesiano 
ao paradigma da complexidade, obriga ao corte epistemológico, que 
é a passagem da educação física (ginástica, jogos e desportos) à 
ciência da motricidade humana (CMH), integrando o desporto (e a 
gestão do desporto), a dança, a ergonomia, a reabilitação, o jogo 
desportivo, a motricidade infantil (SÉRGIO, 1999, p.21).  
 
 

A passagem do paradigma cartesiano, para o paradigma da complexidade é 

extremamente importante para explicar corte epistemológico que ocorreu na ciência, 

e que no nosso entender deve acontecer no âmbito da Educação Física, porque o 

homem, é indivisível o seu movimento tem uma intenção em busca de superar-se, 

em que o homem não é uma máquina é sujeito da sua ação, que caminha a uma 

direção. 

 
Portanto, se faz necessário um corte epistemológico   com   o 
paradigma dualista, que não acreditava na superação do ser 
humano, e a efetivação do paradigma da complexidade.  Pois para 
que essa ciência comece a atuar é imprescindível que os professores 
e as pessoas deixem de pensar no físico tão só e olhem para o 
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macro, para o homem em sua totalidade e complexidade. (SILVA, 
2013, p.  21). 

 
 

A ciência sob a ótica complexa concebe o homem na sua totalidade, ou seja, 

é visto na sua unicidade, formando um conjunto que compõe um todo articulado, 

diferentemente de um amontoado de órgãos que só funciona mecanicamente, 

Souza (2010) afirma que: 

 
[...] enaltecer a concepção de ser humano que essa autêntica e 
autônoma ciência defende, na qual concebe o espírito do corpo em 
unicidade constante e ser inteiro é atribuidor de sentido e significado 
em suas ações (SOUZA, 2012, p.  23). 
 
 

Todavia nessa concepção de ser humano inteiro e uno ele tem uma intenção 

podemos dizer é que o ser humano carrega consigo objetivos que pretende alcançar 

pois para ele apresenta sentido e significado para à sua vida. 

 
Ao entendermos essa concepção de unicidade compreenderemos 
que somos seres dotados de necessidades, desejos, sentimentos e 
projetos de vida, pelos quais, nos impulsiona a agir com sentido e 
significado. Esse ser atribuidor de sentido e de significado direciona 
suas ações há realizar o subjetivo e traz a existência o que ainda era 
projeto. (SOUZA, 2012, p.  23). 
 
 

Cabe elucidar que a Ciência da Motricidade Humana, não se pauta de uma 

concepção dualista de Ciência. Conforme Souza (2012), a Motricidade Humana se 

difere da concepção dualista.  

A concepção dualista fragmenta o homem fazendo uma divisão, ela não vê a 

intenção do ser humano no movimento apenas a sua mobilidade, considerando 

somente o movimento mecanicista. 

De acordo com Souza (2012), ao referimos ao corpo uno, complexo e 

indissociável trata-se de várias partes que se ligam e interagem formando um todo. 

Afirma-se que corpo e a mente não se separam, constitui sendo unidade, pois é a 

interação das partes articuladas, que se faz uma junção que liga o todo.  

Todavia temos percepções que é sentida pelo corpo ouvimos, sentimos, 

falamos, dentre outras coisas somos seres humanos que possui objetivos, 

necessidades que pretendemos alcançar, tudo existe relação o que se torna 

complexo, vivemos com um corpo, temos um corpo, pensamos com um corpo, 
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dessa forma podemos entender que não existe corpo sem espirito e espirito sem 

corpo, constituindo como um todo. 

De Marco (1995), aponta que o conceito cinemático de movimento não pode 

ser aceito pois o corpo humano é muito mais do que um corpo físico, que se desloca 

no espaço é mais que um simples conjunto de alavancas.  

O movimento que é realizado pelo ser humano tem significações, ou seja, o 

sujeito se movimenta com proposito de realizar alguma coisa. Desse modo, 

aproximamos do pensamento complexo e da Motricidade Humana. 

Esta ciência tem seus pressupostos traduzidos na complexidade, 

transcendência, práxis, para além do físico tão só sem deixar esse de lado, o sentido 

e significado e a Intencionalidade Operante. 

Nas linhas abaixo apresentaremos de modo resumido as premissas da 

Motricidade Humana exceto a premissa da Intencionalidade Operante, da qual se 

encontra no capítulo 02 de modo mais alargado/aprofundado que é o objeto de 

estudo desta pesquisa. 

 

2.1.3 Para Além do Físico Tão Só 

Para além do físico tão só, compreende-se um ato de superação que 

ultrapassa o entendimento somente do físico, o exercitar-se não é somente para se 

ter um corpo belo ou adquirir uma ótima performance, mais também para qualidade 

de vida, emancipação, autonomia. 

 

[...] a intervenção pedagógica radicada somente na dimensão “física” 
do humano, em que as aulas consistem em aplicar um conjunto de 
meras atividades, unicamente, para o corpo. Nós estudamos e 
trabalhamos para pessoas humanas que se movimentam 
intencionalmente e, por isso, já refutamos anteriormente a expressão 
Educação Física, pois no âmbito da filosofia da linguagem é um erro 
primário (PEREIRA, 2006, p. 255). 
 
 

Há uma junção articulada e conectada entre o corpo/sensível e a 

alma/inteligível. A dimensão física é importante, mais não se deve ficar somente 

centrada nela tem que ir para além do físico. Por isso essa permissa: para além do 

físico tão só, significa superação, ir para além da dimensão física e da simples 



 

 

23 

exercitação motora, pois o movimentar tem um objetivo o que envolve o biológico, 

psicológico e o social. 

Por exemplo: em uma corrida tem elementos envolvidos no que se refere ao 

cognitivo, biológico, corporal e mental, nota-se que qualquer ação humana não fica 

somente na dimensão física, pois há provavelmente uma intenção que rege a ação. 

 O ser humano quando corre pretende alcançar alguma coisa em uma, 

corrida, podendo ter como objetivo atingir um corpo “sarado”, ou apenas aquisição 

de benefícios biológicos, ou seja, qualidade de vida, condicionamento físico, pode 

ser para ganhar uma medalha ou pode ser, um desafio pessoal, ou ainda, só para 

lazer e entretenimento. 

Desse modo ao redor do ser-em-movimento há questões sociais envolvidas 

no que se refere a consciência e a percepção do corpo-próprio, o ser humano 

manifesta uma intenção, o que acaba envolvendo com suas estruturas cognitivas 

pois busca concluir esses desafios.  

 

2.1.4 Sentido e Significado 

A permissa da Motricidade Humana, sentido e significado se ligam um ao 

outro, não se separam. Pereira (2006) explica que:  

 

[...] o homem situa-se num contexto histórico, dotado de 
significações, portanto, apropria-se delas. A História, pessoal e 
social, atribui um gama de sentidos e de significados, sendo esses 
relacionados aos factos concretos vividos e construídos pelos seres 
humanos e, como tal, factos históricos que traduzem trajetórias de 
lutas pela sobrevivência, pela liberdade e pela emancipação 
(PEREIRA, 2006, p. 199). 
 
 

O ser humano em sua vida passa por trajetórias, inseridos em contexto 

histórico envolvendo mudanças que permite apropriar delas, exemplo a sua história 

de vida tanto individualmente quando socialmente, entendo que há sentidos e 

significados nas suas ações concretas da qual é construída e reconstruída pelos 

seres humanos durante as suas trajetórias sejam elas em busca da sobrevivência, 

liberdade ou pela emancipação. 

De acordo com Pereira (2006), o sentido e o significado são explícitos à 

medida que o homem concentra em si a realidade antropocósmica. O ser humano 

realiza suas ações no mundo de acordo com as realidades presente, sendo assim a 
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sua ação representa sentido e significado. Segundo Pereira (2006), a história da 

humanidade é produtora de sentido e de significado, porém se a negarmos podemos 

comprometer toda a imensidão do sentido e significados. 

Durante o processo do qual o ser-em-movimento passa na sua trajetória de 

vida leva consigo conhecimentos desse modo no que refere se ao sentido e 

significado a uma imensidade, o que corresponde que não se pode negar a história 

da humanidade pois ela é a produtora do sentido e significado. 

 

2.1.5 A Práxis 

Pereira (2006) explica que a práxis significa interação entre a teoria e a 

prática, é a ação guiada pela teoria. O humano aprende algo e a partir desse saber 

teórico aplica em sua realidade. A práxis se refere a tomada de decisão, é uma 

libertação que permite expressar. Pereira (2006) comenta que: 

 

[...] práxis, humana que se efetiva o movimento em direção à 
essência do ato. Esse pode ser compreendido com processo de 
emancipação e de libertação ou, ao inverso, com condicionamento o 
da alienação e da subserviência. A condição primeira para que o ser 
humano possa assumir determinada posições está na sua 
capacidade de reflexão e de ação. Quer dizer, ser capaz de 
redimensionar as intencionalidades para transpor os limites e os 
condicionamentos que são impostos pelo próprio mundo (PEREIRA, 
2006, p. 201). 
 

O ser humano por meio do seu existir se movimenta e toma suas decisões 

conscientes, sua ação é representada pela, práxis que é o ato que leva este homem 

a caminho da emancipação ele se relaciona com a natureza e transforma ela. 

 
 
Práxis: Tudo o que, através do contributo indispensável da 
motricidade, contribui à manutenção e desenvolvimento da 
humanidade. Não é só um labor espiritual ou especulativo, mas algo 
que, objetiva e materialmente, transformada a realidade (SÉRGIO, 
2003, p. 276). 

 
A práxis permite o progresso do ser humano, concretamente alterando de 

certa forma a realidade do ser-em-movimento que é transformada. 

Cabe destacar a práxis no ramo da Educação Motora apresenta um processo 

de transformação que é realizado tanto pelo educador quando o aluno, quando para 

o professor. Pereira (2006) explica que: 
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O ser humano práxico se transforma e transforma o outro na ação de 
problematizar, bem como na procura de soluções dos problemas 
colocados e/ou identificados. Por isso, a educação problematizar 
fundamenta-se na relação dialógica e pode vir a ser uma estratégia 
de ensino-aprendizado que desencadeia um processo de 
emancipação, tanto do educando quanto do educador (PEREIRA, 
2006, p. 288). 
 

 

 A práxis é essencial no processo de ensino-aprendizagem colaborando para 

o processo de emancipação do ser humano.  

Todavia a práxis pedagógica se relaciona com a transcendência, sendo que a 

práxis é importante para a vida do sujeito na sua ação resultando no relacionamento 

com o mundo a sua volta é pela, práxis indo em direção a transcendência esse 

sujeito tem uma evolução que permiti ir além, alçando projetos de vida. 

 

2.1.6 A Transcendência: 

A transcendência significa ir além dos limites da verdade concreta. A 

transcendência é o desejo de superar sempre, estar em busca de novos projetos de 

vida e novos olhares, é preciso saber é preciso conhecer para pode ser, ser mais 

ou/e um ser humano melhor. 

 

Transcendência: O que está além, ou fora, da realidade dada, 
daquilo que naturalmente pode esperar-se. Opõe-se a imanência. O 
ser humano, através da sua motricidade, prova que é um ente que 
anseia pela transcendência, pela capacidade de ser mais e de ser 
melhor (SÉRGIO, 2013, p. 277). 

 
 

A transcendência perpassa a realidade externa, pois ela permite conhecer, 

novas realidades e transformar a realidade presente, assim o ser-em-movimento 

alcança algo para além dos limites que foram impostos. 

Conforme explica Pereira (2006), o homem tem a tendência natural de buscar 

aquilo que ele não é e o que ele não tem, reconhecendo e discernindo o que 

pretende, ou seja, é a projeção para além do que somos e busca do que não temos. 

A transcendência está articulada com o ato e a relação das experiências e 

vivências concretas, se refere aquilo que o sujeito aprendeu mais para além disso 

aquilo que ampliou e aprimorou, ou seja, houve um desenvolvimento ou melhor uma 

evolução. 
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3. CAPÍTULO 02 

3.1 A Intencionalidade: Etimologia e Origem 

 

O termo Intencionalidade deriva do latim significando intentionem, de intentus, 

particípio passado de intendere que é equivalente a tender-se, a voltar-se para um 

determinado fim, estabelecido. Ainda derivado do latim temos “id quod et quo 

intendit, intus actionis - o que faz e pelo que se faz  dentro da ação. 

A intencionalidade conceito central da fenomenologia derivado de Brentano1, 

é a característica definidora da consciência na medida em que essa consciência se 

volta para um objeto (JAPIASSÚ, 1934, p. 150). Na filosofia contemporânea do 

século XIX, o conceito Intencionalidade foi incorporado pelo filósofo e psicólogo 

Franz Brentano em sua obra: Psicologia do Ponto de Vista Empírico (1874). 

Brentano apresentou a intencionalidade como uma característica de todos os atos 

de consciência, fenômeno “psíquicos” ou “mental”, pelo qual ele poderia ser 

desprendido dos fenômenos “físico” ou “natural”. 

O sentido de intencionalidade representa a consciência que se tem de alguma 

coisa, de algo, de algum objeto. E foi Edmund Husserl, discípulo de Franz Brentano, 

quem afirmou que “toda consciência é a consciência de algo. Entende-se que a 

consciência é somente consciência quando se volta para o objeto, bem como, as 

suas relações constituintes.  

De acordo com Leclerc (2015), foi Husserl quem fez da intencionalidade a 

noção central da Fenomenologia. Cabe aqui um breve relato sobre o referido autor.  

A vida intelectual de Husserl teve origem na matemática. Ewald (2008, p. 150) 

explica que foi inspirado na matemática e na astronomia que ele acreditava 

encontrar as respostas de que necessitava para as suas perguntas filosóficas. No 

decorrer desse percurso Husserl aproximou-se da filosofia e durante os anos de 

1884 a 1886 frequentou os cursos ministrados por Franz Brentano. Dessa forma, 

Husserl começou a se dedicar-se exclusivamente a filosofia motivado a encontrar 

                                                 
1 De acordo com Filho (2013, p. 17) Franz Brentano (1838 - 1917) é mais conhecido como o pai da 
fenomenologia, sendo ele grande estudioso de Aristóteles. Brentano por se aproximar da tradição 
aristotélica do século XIX desenvolveu uma filosofia que absorveu temas variados os quais, seguindo 
o exemplo aristotélico, devem ter uma unidade interna representada por um objeto comum a todas as 
ciências. Para Brentano, este objeto torna a alma, ou melhor, a consciência submetida à psicologia 
como a mais basilar das ciências, sobre a qual todas as demais devem se assentar. 
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uma fundamentação, capaz de sustentar outras ciências, por isso, Husserl se 

dedicou aos estudos da intencionalidade a partir da noção brentaniana.  

Faz-se necessário esclarecer que a intencionalidade nada tem a ver “[...] com 

o fato de ter uma intenção2, no sentido corrente do termo” (COMTE, 2003, p. 320). 

“A intencionalidade, em filosofia, pertence ao vocabulário técnico (a intentio 

dos escolásticos que é aplicação ao espírito a seu objeto), especialmente ao 

vocabulário fenomenológico” (COMTE, 2003, p. 320).  O referido autor explica que a 

palavra intencionalidade segundo Husserl, “não significa nada além dessa 

particularidade profunda e geral que a consciência tem de ser consciência de 

alguma coisa, de trazer em si mesma, na sua qualidade de cogito, seu cogitatum”. 

Ao falar de consciência ele explica que a consciência não é uma coisa ou 

substância, como um dia afirmou Rene Descartes no método. 

A partir da explicação de Comte, nota-se que a intencionalidade não pode ser 

entendida apenas como intenção, pois a intenção é um projeto inicial, ou seja, é uma 

vontade que se tem, mais que, ainda se encontra no plano dos pensamentos. A 

intencionalidade é uma particularidade profunda da consciência humana, é a 

percepção de um objeto e suas relações, a consciência de algo, que permite 

ver/perceber o exterior. 

 

3.1.2 A Intencionalidade Operante em Merleau-Ponty 

 

Maurice Merleau-Ponty Filósofo Francês, segundo as explicações de Rocha 

(2005): 

Nasceu na França em 1906 e faleceu em 1961. Foi   professor da 
Sorbone, tendo ocupado a cadeira de Pedagogia e Psicologia 
Infantil, posteriormente assumida por Jean Piaget. Criticou o trabalho 
de Piaget, sobretudo por considerar que este não deu o devido valor 
a Iinguagem como intermediando a relação com o mundo e a 
construção do conhecimento (ROCHA, 2005, p. 2). 

 

Maurice Merleau-Ponty exerceu em sua teoria reflexões sobre a 

fenomenologia, movimento filosófico, que segundo Coltro (2000), exalta a 

intepretação do mundo que surge intencionalmente à consciência, enfatizando a 

                                                 
2 Intenção: Intenção é uma vontade ou desejo que ainda não se tornou ato. Comte (2000) explica 
que: Intenção é “ uma vontade presente voltada para o futuro ou para o fim perseguido. É um projeto 
de querer ou uma meta da vontade`` (COMTE, 2003; p. 320). 
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experiência pura do sujeito. A fenomenologia é método que estuda os fenômenos, 

em que permite perceber o mundo pela a experiência dos seres humanos. De 

acordo com referido autor esse método tem como objeto de investigação o 

fenômeno, ou seja, o que se mostra a si e em si mesmo tal como é. O método 

fenomenológico apresenta os fenômenos na sua essência, ou seja, como ele é de 

fato.  

A Intencionalidade Operante na concepção do filósofo francês Maurice 

Merleau-Ponty refere-se a uma intenção existencial do ser humano, essa intenção 

opera-se, concretiza- se, materializa-se, porque compreende-se a intencionalidade 

pelas suas relações com o mundo. Merleau-Ponty ao discorrer sobre 

intencionalidade usa das explicações de Husserl: 

 

 [...] Husserl distingue entre a intencionalidade de ato, que é aquela 
de nossos juízos e de nossas tomadas de posição voluntárias, a 
única da qual a Crítica da Razão Pura falou, e a intencionalidade 
operante (fungierende Intentionalitât),aquela que forma a unidade 
natural e antepredicativa do mundo e de nossa vida, que aparece em 
nossos desejos, nossas avaliações, nossa paisagem, mais 
claramente do que no conhecimento objetivo, e fornece o texto do 
qual nossos conhecimentos procuram ser a tradução em linguagem 
exata. A relação ao mundo, tal como infatigavelmente se pronuncia 
em nós, não é nada que possa ser tornado mais claro por uma 
análise: a filosofia só pode recolocá-la sob nosso olhar, oferecê-la à 
nossa constatação (MERLEAU-PONTY 1999, p. 16). (Grifo nosso) 
 
  

A Intencionalidade Operante se manifesta através dos desejos, dos sonhos, 

da vontade de ir além e alcançar os objetivos, ela deve operar e se concretizar não 

ficando somente no mundo das ideias. 

 

Em linguagem husserliana, abaixo da "intencionalidade de ato", que 
é a consciência tética de um objeto e que, na memória intelectual 
por exemplo, converte o isto em ideia, precisamos reconhecer uma 
intencionalidade "operante"(fungierende Intentionalitàtf), que torna a 
primeira possível e que é aquilo que Heidegger chama de 
transcendência (MERLEAU- PONTY, 1999, p. 561). 
 

 
A Intencionalidade Operante torna-se uma intencionalidade concreta porque 

ela é realizada. Desse modo, a intenção que opera remete-se a transcendência, 

porque humano que realiza supera-se, ou seja, a Intencionalidade Operante é uma 

ação significadora de sentidos que envolve o ser-no-mundo. 
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Ao restituir a teoria husserliana da intencionalidade, Merleau-Ponty 
destaca dois níveis de abordagem: uma “intencionalidade em ato” 
instituída como operação constituinte da síntese temporal e uma 
“intencionalidade operante ou latente” (Fungierende 
Intentionalität), compreendida enquanto condição de possibilidade da 
primeira (SILVA, 2012, p.  20). 
 
 

Nota-se que Merleau-Ponty destaca dois níveis de abordagem sobre a 

intencionalidade e estas precisam estar correlacionadas. No entanto, é necessário 

entender o que cada uma significa, conforme aparece na citação a intencionalidade 

de ato é como operações constituinte da síntese temporal, já a Intencionalidade 

Operante é uma condição que se dá pela primeira. Assim, seguindo essa lógica 

pode-se concluir que antes da Intencionalidade Operante se tem a intencionalidade 

em ato, porque ela é uma possibilidade é condição para acontecer a 

Intencionalidade Operante. 

Marques (2015) aponta que para Merleau-Ponty a Intencionalidade Operante 

identifica-se como toda atividade do sujeito que deixou de ser propriedade de uma 

consciência constituinte, isolada. A Intencionalidade Operante não acontece de 

maneira isolada, ela se dá essencialmente pelas articulações, comunicações ou, 

seja ela é um acesso ao mundo da qual se dá pela percepção do sujeito. 

 

[...] que a vida da consciência – vida cognoscente, vida do desejo ou 
vida perspectiva – é sustentada por um “arco intencional’’ que projeta 
em torno de nós nosso passado, nosso futuro, nosso meio humano, 
nossa situação física, nossa situação ideológica, nossa situação 
moral, ou antes que faz com que estejamos situados sob todos esses 
aspectos. É este arco intencional que faz unidade entre os sentidos e 
a inteligência, a unidade entre a sensibilidade e a motricidade 
(MERLEAU-PONTY,1999, p. 190). 

 

A noção de intencionalidade está sempre presente na vida do indivíduo, ou 

seja, em sua consciência, o que torna complexo entender pois trata-se da essência 

humana que é ligada em uma unidade perfeita entre a sensibilidade e a motricidade.  

Desse modo Merleau-Ponty, explica que: “[...] nós somos, um para o outro, 

colaboradores em uma reciprocidade perfeita, nossas perspectivas escorregam uma 

na outra, nós coexistimos através de um mesmo mundo” (MERLEAU-PONTY, 1999, 

p. 475). 
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No mundo vivemos em uma relação com os outros. Quando colaboramos 

com os outros fazemos trocas e está troca chama-se reciprocidade sendo através 

dela possível viver no mundo numa relação intersubjetiva. 

De acordo com Pereira (2006), a intencionalidade é uma noção constante na 

vivência do ser, como um sistema nodal de significação existencial, é ponto de 

confluência entre a consciência e o objeto intencional. A intencionalidade está 

sempre presente entorno do Ser e tem significações concretas que se juntam com a 

consciência e o objeto intencional.  

Pereira (2006) explica que a Intencionalidade Operante do ser-no-mundo 

envolve um corpo-agente que opera, que funciona, que perfaz.  

O ser humano está inserido no mundo ao modo pontyano: ser-no-mundo, 

quando concretiza seus objetivos. Ao agir ao encontro do objeto desejado tem a 

Intencionalidade Operante, pois tem a percepção do que quer, a consciência do que 

quer e, se move, para realizar seus desejos, assim essa intencionalidade presente 

no ser se opera. 

Segundo Merleau-Ponty (1994), “sou eu quem dou sentido e um provir à 

minha vida”. O sentido da vida está na consciência do sujeito, ele transforma a sua 

vida é pela, suas ações concretizadas com significado que se dá a Intencionalidade 

Operante. Dessa maneira Pereira (2006) explica que: 

 

Merleau-Ponty reconheceu o humano na perspectiva do estar e do 
existir, e além disso, ele ressaltou o corpo como constituição do ser-
no-mundo, pela fenomenologia da percepção, sugerindo uma 
unidade perfeita entre as ontologias res extensa e res cogitans 
(PEREIRA, 2006, p. 76). 

 

 
O ser humano nessa perspectiva de estar e existir, ele está inserido no 

mundo, ou seja, tem uma vida e tem uma relação íntima com o mundo. Pereira 

(2006) destaca que: 

 

Merleau-Ponty afirmou que a intencionalidade é a essência da 
própria consciência. E a aquisição da consciência de algo ocorre via 
percepção testemunhada e vivida, numa relação dialética entre o 
inteligível e sensível, não havendo ruptura entre corpo, alma, coisa e 
mundo. Há uma concepção de um todo articulado, no qual cada 
parte se constitui em um pequeno mosaico global (PEREIRA, 2006, 
p. 79). 
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Observa-se que a consciência está intimamente ligada com a 

Intencionalidade, numa perfeita conexão quando temos essa noção de 

intencionalidade temos consciência da nossa ação. 

De acordo com Pereira (2006), temos consciência de algo quando 

reconhecemos a propriedade ou a qualidade do objeto. Desse modo, a referida 

autora explica que olhamos e vemos alguma coisa, ouvimos e escutamos algum 

som, sentimos odores e sabores ou entramos em contato com alguma coisa ou 

alguém.  

Quando tem consciência de algo e distinguir-se as particularidades sendo 

esta certificada e incorporada, o ser-no-mundo percebe a essência que está 

presente internamente na sua vida. 

A Intencionalidade Operante está presente na vida do ser-no-mundo ela não 

se constitui em um plano nas realizações dos seus objetivos ela vai além 

diferentemente podemos dizer que ela é uma meta que já foi alcançada pela ação 

do ser humano que se moveu em direção de realizar seus objetivos, e está 

constituída na sua consciência, representada na sensibilidade, na percepção do ser 

em movimento.  

 

2.1.3 A Intencionalidade Operante em Manuel Sérgio 

 

O objeto de estudo dessa pesquisa é a Intencionalidade Operante premissa 

da Ciência da Motricidade Humana. Manuel Sérgio entende a Intencionalidade 

Operante como sinônimo de Motricidade Humana e de Corporeidade. Dessa 

maneira Pereira (2006) explica que eis que temos um novo quadro de referências, 

marcada pela compreensão da motricidade como intencionalidade. 

 

No tocante à compreensão da motricidade, que se confunde com 
intencionalidade operante, esta, em Merleau-Ponty, mais do que 
movimento é um status ontológico, que permite uma correspondência 
súbita, pré-consciente às solicitações do mundo que a condiciona. A 
motricidade diz-nos que o mundo está dentro de nós, antes de 
qualquer tematização. Porque o homem é portador de sentido – daí 
sua intencionalidade operante, ou motricidade (SÉRGIO, 2003, p. 
134).  
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A Intencionalidade Operante ou motricidade tem sentido e significado, ou 

seja, esse ser move porque tem um objetivo, ao mover move-se em uma unidade 

toda articulado tanto em aspectos fisiológicos e psicológicos e sociais. 

Um dos pressupostos da Ciência da Motricidade Humana é a Intencionalidade 

Operante e esta pode ser definida como a consciência de alguma coisa, que 

segundo Feitosa (2014), é a consciência de viver com sentido. Esta consciência 

surge ao ser humano primeiramente a partir dos desejos e dos sonhos, ou seja, a 

Intencionalidade Operante é caracterizada como uma abertura ao mundo, que se 

materializará por meio de um projeto. 

Tojal estudioso em Motricidade Humana ao discorrer sobre o tema em 

questão destacou o que Merleau-Ponty elucidou sobre intencionalidade sob a 

perspectiva da fenomenologia, tendo em vista o estudo das essências. Deste modo, 

a noção de intencionalidade: 

 

[...] é consciência de alguém ou de alguma coisa, compreender, 
fenomenologicamente falando, é captar de novo a intenção total. 
Para esse autor partindo da intencionalidade existencial é que 
devemos descobrir o homem e o mundo, e através da percepção é 
que se alcançam as essências, o sentido e a significação do mundo 
e das coisas. (TOJAL, 1999, p.120). 

 
 

A intenção está vinculada à percepção do ser humano no mundo. Merleau-

Ponty sintetizou o conceito de percepção, o referido filósofo elucida que: “Perceber é 

tornar presente qualquer coisa, com ajuda do corpo”. (Merleau-Ponty, 1990). 

Todavia quando temos intenção de fazer alguma coisa, caminha-se em 

direção a ela, e assim, passa-se a perceber e a ampliar o olhar das coisas presente 

no mundo. Dito de outro modo o movimento guiado pela Intencionalidade Operante 

não se trata de um simples deslocamento no espaço e no tempo pois este 

movimento é carregado de intenções de objetivos que pretende alcançar. 

Para uma melhor compreensão podemos destacar que objetivar algo é 

caminhar rumo ao objeto de desejo pois cada pessoa provavelmente possui 

objetivos variados tendo em vista o modo de interpretar o mundo a sua volta. Por 

exemplo ao procurar um emprego procura-se porque tem uma necessidade pode ser 

para ajudar nas despesas de casa, pagar mensalidades de um curso de inglês ou 

comprar uma casa, entre outras necessidades. 
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Observa-se que a Intencionalidade Operante é uma intenção que se opera, 

ou seja, essa intenção está presente no humano que busca superar -se. Para operar 

a intencionalidade há que mover-se em direção a algo. 

 

Manuel Sérgio, ao considerar a obra de Merleau-Ponty, assimilou 
que o nosso corpo, como ser dotado de movimento em direção ao 
mundo, é condição de possibilidade, inteiramente nova, original e 
poderosa até no próprio mundo da cultura. Então, a motricidade, 
como intencionalidade operante, é a superior expressão do corpo 
(TOJAL, 1999, p. 122). 

 
 

O humano em constante movimento em direção ao mundo tem condições de 

mudar a sua vida, quando tem intenção e busca alcançar metas, o que é 

manifestado via Intencionalidade Operante. 

 

A “intencionalidade operante” é uma noção ampliada de 
intencionalidade, que difere da “intencionalidade de ato”, a qual 
consiste em determinar o mundo através de nossos juízos. É a 
“intencionalidade operante” que torna possível o contato da 
percepção com o mundo, pelo engajamento desse movimento, em 
que a consciência se vê no mundo agindo, realizando operações 
(REIS, 2008, p. 107). 
 
 

A Intencionalidade Operante não se trata de uma simples intenção, pois o 

humano que opera a intenção se supera, tem consciência da sua ação, que permite 

agir no mundo realizando operações, ou seja, concluindo objetivos de vida. 

 

É com relação ao movimento operante da razão aliado ao sentir, ou 
seja, à comunicação vital com o mundo, que Merleau-Ponty cria o 
conceito de “campo fenomenal”. Este campo consiste em reencontrar 
uma experiência direta do corpo no mundo vívido, aquém dos 
conceitos. Ele se dá pela relação “eu, o outro e as coisas” em estado 
nascente, cujo sentido deverá ser alargado até a ideia de 
motricidade, afetividade e expressão. Essa experiência direta do 
corpo que “campo fenomenal” busca reencontrar revela o caráter 
transcendental da fenomenologia, pois nunca se tem de imediato 
todos os pensamentos originários que contribuem para a percepção 
presente, mas é através da história e do movimento cultural que eles 
surgem (REIS, 2008, p.109). 

 
 

O movimento que se opera está ligado diretamente com a nossa percepção. 

Nesse sentido do campo fenomenal é possível afirmar que pela experiência vivida 
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ocorre trocas de experiências e concepções de mundo com o outro, essas 

concepções e percepções é vinculada ao movimento cultural, ou seja, cada humano 

tem uma trajetória de vida, percebe o mundo a sua volta de modo diferente. 

O movimento que se opera contribui de maneira concreta com a percepção 

presente da qual o ser-em-movimento vive tendo consciência da sua ação. 

 
[...] o ser-em-movimento como o humano que se move de forma 
autoconsciente numa corporeidade em ato cuja intencionalidade 
volta se para o mundo circundante, ação de abertura de 
possibilidades na condição de ser no-mundo, uma condição de 
múltiplas linguagens vividas em múltiplos sentidos. Seu modo de 
acesso exige a construção de um olhar que visa encontrar a 
essência do movimento inserido na forma do mover-se (SANTOS, 
2014, p. 106). 

 
 

O ser-em-movimento ele tem consciência da sua ação, o mover humano está 

intimamente ligado com a corporeidade, o ser humano tem uma intencionalidade na 

sua ação, que permite ele, refleti, possibilitando novas formas de ver e agir no 

mundo a sua volta, que está ligado com a essência, que permite o ser humano 

movimentar em direção a alguma coisa. 

A Intencionalidade Operante é uma das permissa da Motricidade Humana. Na 

nossa ação existe uma intencionalidade o que faz o ser humano se mover, a 

intenção de cada sujeito é diferente do outro. De acordo com Pereira (2006), a 

intencionalidade é uma noção constante na vivência do ser, como um sistema nodal 

de significações existências, é ponto aonde confluem a consciência e o objeto 

intencional. 

O ser humano tem que ter consciência das suas ações, a intenção do ser irá 

permiti possiblidades, assim a toda uma significação no plano de ação. 

 
A Intencionalidade Operante é o que se tem quando realiza algo de 
propósito, consciente, planejado. E não apenas um mero 
acontecimento do acaso. A Intencionalidade envolve as pessoas. E é 
por meio dela que o homem age no mundo e mostra o porquê de sua 
existência (SILVA, 2013, p.18). 
 
 

Quando temos consciência da nossa ação, ou seja, movemos com objetivos, 

o mover passa a representar um significado e um sentido para o sujeito que realiza a 

ação, o que leva a sua Intencionalidade Operante é nessa premissa que essa 

pesquisa, concentra-se. 
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Segundo Feitosa (2014), A Intencionalidade Operante é a consciência de 

viver com sentido. De acordo com a referida autora a “[...] Intencionalidade é a 

capacidade de gerar intenções. No caso específico da motricidade humana, a 

intenção da transcendência”. (FEITOSA, 2014, p. 27).  

 

Nesse sentido Pereira (2006) afirma que: 

 

A Intencionalidade Operante é a evidência da articulação dialética da 
presença do ser humano encarnado no mundo e de suas relações 
comunicativas e intersubjetivas, havendo um entrelaçamento entre 
homem-homem e homem-mundo. A Intencionalidade Operante ou 
motricidade humana, dotada do ethos da significação, conduz o ser 
humano ao envolvimento em projetos na busca da superação e do 
sonho (PEREIRA, 2006, p. 115). 
 

 
Nota-se que Intencionalidade Operante está intimamente ligada com o ser 

humano no mundo vívido, assim manifesta no mundo e nas suas relações 

comunicativas e intersubjetivas, tendo um elo de ligação entre homem e homem e 

homem-mundo. O ser humano se envolve pela sua consciência que é decorrente de 

seus sonhos seus desejos em seus projetos buscando se superar então podemos a 

firma que a intencionalidade se opera, essa intencionalidade, é a Intencionalidade 

Operante. 

 

A “intencionalidade operante” é uma noção ampliada de 
intencionalidade, que difere da “intencionalidade de ato”, a qual 
consiste em determinar o mundo através de nossos juízos. É a 
“Intencionalidade Operante” que torna possível o contato da 
percepção com o mundo, pelo engajamento desse movimento, em 
que a consciência se vê no mundo agindo, realizando operações. É 
essa noção ampliada de intencionalidade (REIS, 2008, p. 107). 

 
 

A Intencionalidade Operante sua significação é ampla pois consiste em 

determinar o mundo pelos nossos juízos o que é manifestado pela consciência.  

Segundo Sérgio (2003), a motricidade e Intencionalidade Operante é a 

evidência da dialética incessante corpo-outro, corpo-mundo, corpo coisa, onde jorra 

e se atualiza o sentido. 
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Entende-se que a motricidade e a Intencionalidade Operante, tem por objetivo 

demostrar a relação do ser no mundo com o outro e com o objeto de modo que 

tenha sentido e significação. 

 
Existe uma intencionalidade na ação, no impulso motriz, que faz 
mover o ser humano, rumo a algo ou em direção a alguma coisa. E 
essa ação motora, efetivada na motricidade, consolida-se a partir de 
uma intenção, de um reconhecimento consciente que opera no 
âmago do ser. A noção de intencionalidade pauta-se no movimento 
que pulsa a vida viva, concebe e emana um verdadeiro sentido 
desvelado de modo muito particular a cada ser humano, sendo que 
esse movimento, em sua plenitude só poderá ser compreendido a 
partir da vivência concreta e da experiência original (PEREIRA, 2006, 
p. 108). 
 
 

Todavia quando se age tem uma intenção que está presente na ação, o que 

leva a mover-se em direção de algo ou alguma coisa, desse modo a motricidade se 

articula a partir de uma intenção que está ligada na consciência do ser-no-mundo, 

do ser em movimento, tem um sentido diferenciado para cada ser humano que 

deriva de modo particular, assim torna possível entender e compreender somente 

pela vivência real de experiências que são vividas pelo humano. 

De acordo Sérgio (2003, p.131) “[...] a consciência é imbuída de 

intencionalidade e o corpo é dotado de movimento, ao integrarem-se numa unidade 

humana, formam uma significação existencial”. 

Quando o ser humano tem consciência tem uma intenção que é representada 

através de seu movimento, assim o ser humano ao integrar-se em uma unidade, tem 

uma significação diretamente ligada ao sentido da sua existência.  

 Manuel Sérgio explica que: 

 

No tocante à compreensão da motricidade, que se confunde com 
intencionalidade operante está, em Merleau-Ponty, mais do que 
movimento é status ontológico, que permite uma consciência súbita, 
pré-consciente às solicitações do mundo que há condiciona. A 
motricidade diz-nos que o mundo está dentro de nós, sentido – daí a 
sua intencionalidade operante, ou motricidade. Mas não há aqui uma 
intenção definidora ou invocadora de apriorismos ou inatismos, 
porque o homem forma com o mundo um sistema:<< O corpo- 
próprio está no mundo como o coração no organismo, mantém 
continuamente em vida o espetáculo visível, anima-o e alimenta-o 
interiormente, forma com ele um sistema>>. Um sistema, portanto, 
de reciprocidade e de sentido e de vida. Se o corpo<< é uma unidade 
expressiva>>, o autor frisa que só poderemos compreender, como 
Intencionalidade Operante. Ao invés, se queremos entender o 
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mundo, << será preciso despertar experiências do mundo tal como 
aparece, enquanto somos-do mundo e percebemos o mundo, então 
<< a percepção desperta entre ele e o mundo uma familiaridade 
primordial (SÉRGIO, 2003, p. 134).  

 
 

Nota-se pela citação acima que o conceito de Motricidade que se confunde 

com Intencionalidade Operante está presente em Merleau-Ponty indo além do 

movimento é ligada ao ser em sim mesmo, o que permite ter consciência de modo 

repentino, a uma pré-consciência que é representada que é requerida pelo mundo 

que condiciona.  

O ser humano está no mundo, dessa forma possui uma motricidade ou 

Intencionalidade Operante o corpo do ser humano se constitui em um sistema como 

o coração no organismo, sendo que ele funciona pelas trocas que são estabelecidas 

entre o sistema, ou seja, um depende do outro, o que acontece interiormente.  

Desse modo é possível observar que na vida o seu sentido está ligado com a 

reciprocidade, e somente consegue-se compreende o modo ao experimentar essas 

trocas estabelecidas pelas experiências que são vividas.   

 

 

3.1.4 Educar para a Intencionalidade Operante: Algumas aproximações com a Educação 

Motora 

 

Nesse presente texto não será usado o termo Educação Física e sim o termo 

Educação Motora com sugeriu Manuel Sérgio. 

A Motricidade Humana emerge dimensões filosóficas, epistemológicas, 

cientificas e também pedagógicas já que Manuel Sérgio propõe como ramo 

pedagógico da Motricidade a Educação Motora. Porém ele se ocupou com mais 

afinco com as questões de ordens filosóficas e epistemológicas, sendo as de ordem 

pedagógica responsabilidade dos profissionais dá área. 

De acordo com as explicações de Sérgio (2004), a Motricidade Humana é 

também um processo dinâmico de aquisição do saber então tem que mover para 

aprender. 

No momento atual é o desafio pedagógico que nos agita e ocupa o 

pensamento. Portanto, defende-se neste trabalho, a Educação para a 

Intencionalidade Operante. O ramo pedagógico da Ciência da Motricidade Humana 
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é sugerido como Educação Motora e rompe com a visão dualista e simplificadora, 

oferecendo uma educação rica e complexa ao ser-em-movimento.  

 
[...] a tarefa de preparar, desenvolver e estimular capacidades e 
espíritos críticos apresenta-se hoje com carácter de 
imprescindibilidade e indiscutível necessidade, sobrepujando 
largamente a simples transmissão de dados informativos. A 
contribuição para o surgimento de homens livres e libertadores, 
conscientes e atuantes é de grande preocupação pedagógica, para 
além da obrigação de transmitir conhecimentos acumulados, herança 
histórico-cultural-acadêmica. Além da transmissão, do saber 
sistematizado, importa semear sentimentos e transmissão do saber 
sistematizado, importa semear sentimentos e valores, discernimento 
e pontos referencias de apoio para o desbravamento do próprio 
caminho e norteamento da rota que não prescinde (ou até implica 
em) da construção do conhecimento e do saber, a partir da 
descoberta dos limites e da fragilidade da ação individual e solitária 
que se esgota em si mesma (FEITOSA, 1993, p. 167). 

 
 

Todavia é essencial estimular a capacidade dos estudantes e apresentar a 

eles conteúdos que favoreça a compreensão e provoque curiosidade. A ação 

pedagógica tem que estar articulada com a intenção tanto dos estudantes como dos 

professores em si. É preciso consciência não esquecendo que há um compromisso 

dos professores em enfatizar os conhecimentos históricos e cultural, valorizando-os 

de modo elucidativo. 

O ser-em-movimento precisa apropriar dos conhecimentos que área da 

Educação Motora oferece pois é relevante para vida. 

 Observa-se que aulas de Educação Motora é essencial ocupar da categoria 

Intencionalidade Operante. A Motricidade Humana é logicamente uma ciência 

humana. 

 

E sua filosofia – a filosofia da ação e da intersubjetividade! Na CMH, 
a própria teleologia biológica é cultural! Nela, o pensamento procede 
da ação, ou melhor, da própria vida, uma fonte de perpétua atividade 
que dialeticamente se vai elevando a consciência de si mesmo 
(SÉRGIO, 2004, p. 70). 

 
 

É uma Ciência filosófica que se refere a próprio sentido da vida ela apresenta 

um diálogo que faz com que o sujeito perceba a consciência de si pelo próprio 

movimento da sua ação. 
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O ser humano ao ter percepção e consciência do seu movimento carrega 

consigo uma intenção, ou seja, uma intenção leva a um objetivo que se torna 

possível de se realizar com a ação executada. A intenção que se materializa é 

Intencionalidade Operante, portanto o ser humano está diretamente ligado a 

Intencionalidade Operante.  

A Intencionalidade Operante pode ganhar sentido na vida do humano que se 

movimenta em busca de seus sonhos e torna-se possível pela transcendência 

quando supera suas dificuldades. 

 

A ação humana, profundamente complexa, caracteriza pela 
permanente tomada de posição que implica em valorações e 
escolhas que sucedem de forma ininterrupta. O homem age e reage, 
pelo trabalho, ao mundo em que vive (FEITOSA,1993, p. 98).  
 

A ação humana apresenta suas dificuldades o que implica diante da realidade 

do qual o ser humano está inserido em tomar suas decisões sobre sua vida, de 

encontro ao mundo do qual o humano age de acordo com suas trajetórias de vida.  

A Intencionalidade Operante pode estar presente nos objetivos alcançados, 

na ação materializada que tem um significado e um sentido para o ser humano que 

se movimenta na busca da sua transcendência.  

 A área da Educação Motora cabe ampliar e conceituar os conteúdos e 

objetivos que pretende atingir na dança, jogo, luta, ginástica e no esporte. Verifica-se 

que a Intencionalidade Operante está presente na consciência do ser humano, 

ligada na ação do seu movimento. 

O ensino sobre o olhar da Intencionalidade Operante teve apresentar sentido 

e significado, e eles estão articulados e ligados. Desse modo um professor ao 

planejar suas aulas precisa refletir no conteúdo que irá ensinar qual assunto irá tratar 

e quais objetivos que pretende alcançar, a partir disso ele tem que procura analisar 

qual o sentido e significado desse conteúdo para vida dos estudantes, ou seja esse 

conteúdo será um conhecimento de importância do qual os alunos, levará para o 

resto da sua vida. 

Todavia é necessário que estudantes entenda qual a significação e o sentido 

de determinado conteúdo, exemplo o jogo, e as suas caraterísticas regras, objetivos, 

apresentando uma origem ao longo do tempo é transformado, e os alunos precisam 

necessariamente conhecer pois faz parte historicamente da cultura, sendo um 

conhecimento essencial para a formação humana, e vivência do ser humano.  
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  Segundo Feitosa (1993), a Ciência da Motricidade Humana abre um campo 

de estudos que colocando em questão todo o pensamento vigente, propõe uma 

reflexão baseada em conceitos de universalidade, complexidade e totalidade  

No mundo o ser humano tem muitas dúvidas, indo ao encontro com a 

transcendência e a Intencionalidade Operante, pois ele busca supera-se, assim 

observa-se que durante as aulas os alunos passam por constantes conflitos 

cognitivos é necessário que os professores, repense em sua intervenção 

pedagógica considerando que esse aluno é um ser carente que está em constante 

movimento. Feitosa (1993), comenta que: 

 

O aluno humano requer um professor humano, que exerça não 
apenas a profissão de pedagogo, mas a profunda profissão de 
homem. E neste espaço pedagógico, o dialogo a ser cultivado ocupa 
todas as áreas relacionais. Para além do dialogo verbal, é 
fundamental o cultivo do diálogo visual, gestual, tónico, corporal, 
enfim. Neste campo do conhecimento, o diálogo, para além de 
diretivo, era predominante tecnicista, isto é, acontecia de forma 
unidirecional e impositiva, e conservava das teorias aquilo que era 
operacional e manipulador. Deixava de ser logos para ser techné 
(FEITOSA, 1993, p. 163). 
 

Ao longo da história da Educação Física considera um Pré-Ciência da 

Educação Motora, pois as aulas eram conduzidas por uma abordagem de ensino 

tecnicista, ou seja, as aulas desse modo eram centradas na exposição do 

conhecimento pelos professores autoridades máximas nessa perspectiva o que era 

considerado era o resultado que os alunos conseguiam. Além de tudo as notas eram 

equivalentes a quantas voltas, os alunos conseguissem executar e não o 

conhecimento em si, do conteúdo o professor não explicava aos alunos o 

funcionamento do sistema cardiorrespiratório, assim nessa abordagem os alunos 

apenas repetiam o movimento, sem ter percepção, e conhecimento do seu próprio 

corpo. 

 O professor tem que estar necessariamente preocupado com os alunos, 

levando em consideração os aspectos emocionais e físicos e a formação humana e 

a emancipação do ser humano, não se esquecendo essencialmente o conhecimento 

e aprendizagem dos conteúdos para a vida dos seus alunos. Portanto abordagem 

tecnicista ela não oferece suporte para emancipação dos alunos, pois é um esse 

modelo fragmenta o conhecimento. Entretanto não podemos negar a técnica, pois 

ela é importante no processo de ensino é necessário nas aulas que os alunos, 
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entenda à técnica, porém tem que ser considerado à aprendizagem e não a 

performance, pois cada indivíduo é diferente do outro possuindo suas dificuldades.  

A Educação Motora busca a superação e se preocupa com o ser humano na 

sua totalidade considerando todos os aspectos envolvidos, ou seja, Educar para a 

Intencionalidade Operante, significa educar para a vida é educar para além do físico 

tão só, é representar um gama de sentidos e significações na ação de ser-em-

movimento que busca a sua transcendência no seu movimento, articulando a teoria 

e a prática que é práxis do conhecimento aprendido, que se opera e se materializa. 

O ser-em-movimento precisa apropriar dos conhecimentos que área da 

Educação Motora oferece, pois é relevante para vida. 

 Observa-se que aulas de Educação Motora é essencial ocupar da categoria 

Intencionalidade Operante. A Motricidade Humana é logicamente uma ciência 

humana. 

 

E sua filosofia – a filosofia da ação e da intersubjetividade! Na CMH, 
a própria teleologia biológica é cultural! Nela, o pensamento procede 
da ação, ou melhor, da própria vida, uma fonte de perpétua atividade 
que dialeticamente se vai elevando a consciência de si mesmo 
(SÉRGIO, 2004, p. 70). 
 

É uma Ciência filosófica que se refere a próprio sentido da vida ela apresenta 

um diálogo que faz com que o sujeito perceba a consciência de si pelo próprio 

movimento da sua ação. 

O ser humano ao ter percepção e consciência do seu movimento carrega 

consigo uma intenção, essa intenção que leva a um objetivo, que se torna possível 

de se realizar com a ação executada. A intenção que se materializa é 

Intencionalidade Operante, portanto o ser humano está diretamente ligado a ela. 

Observa-se que o ser humano modifica e transforma sua história e os 

conhecimentos do saber adquiridos decorrentes da sua vida ao modificar e 

transformar notamos que a intencionalidade, tornou Intencionalidade Operante, pois 

os objetivos foram concretizados.  

A Intencionalidade Operante pode ganhar sentido na vida do humano, que se 

movimenta em busca de seus sonhos, e torna-se possível pela transcendência 

quando supera suas dificuldades. 
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A ação humana, profundamente complexa, caracteriza pela 
permanente tomada de posição que implica em valorações e 
escolhas que sucedem de forma ininterrupta. O homem age e reage, 
pelo trabalho, ao mundo em que vive (FEITOSA,1993, p. 98).  

 

A ação humana apresenta suas dificuldades, o que implica diante da 

realidade da qual o ser humano está inserido, em tomar suas decisões sobre sua 

vida, ao encontro ao mundo, pois o ser humano age de acordo com suas trajetórias 

de vida.  

Há que ressaltar que para transcender o humano tem que ter uma condição 

social favorável, tais como: saúde, moradia, alimentação, saneamento básico, dentre 

outros. Uma condição social adequada pode contribuir para a evolução da pessoa, 

pois para ser é preciso ter. Um exemplo: um estudante ao fazer um curso de 

graduação tem que ter recursos financeiros para compra de materias, pagamento de 

transportes, roupas adequadas, outros. Se os recursos são precários a pessoa, por 

sua vez, pode acabar desistindo de seu sonho para lutar para a sobrevivência. 

A Intencionalidade Operante pode estar presente nos objetivos alcançados, 

na ação materializada que tem um significado e um sentido para o ser humano que 

se movimenta na busca da sua transcendência.  

Além disso cabe a área da Educação Motora ampliar e conceituar os 

conteúdo e objetivos que pretende atingir na dança, jogo, luta, ginástica e no 

esporte. Verifica-se que a Intencionalidade Operante está presente na consciência 

do ser humano, ligada na ação do seu movimento. 

O ensino sobre o olhar da Intencionalidade Operante teve apresentar sentido 

e significado e eles estão articulados e ligados. Desse modo, um professor ao 

planejar suas aulas, precisa refletir no conteúdo que irá ensinar qual assunto irá 

tratar e quais objetivos que pretende alcançar, a partir disso ele tem que procura 

analisar qual o sentido e significado desse conteúdo para vida dos estudantes, ou 

seja esse conteúdo será um conhecimento de importância do qual os alunos, levará 

para o resto da sua vida. 

 Observa-se ser necessário que os estudantes entendam qual a significação e 

o sentido de determinado conteúdo, exemplo o jogo e as suas caraterísticas regras, 

objetivos, apresentando uma origem ao longo do tempo é transformado, e os alunos 

precisam necessariamente conhecer pois faz parte historicamente da cultura, sendo 

um conhecimento essencial para a formação humana, e vivência do ser humano.  
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Segundo Feitosa (1993), a Ciência da Motricidade Humana abre um campo 

de estudos que pondo em questão todo o pensamento vigente, propõe uma reflexão 

baseada em conceitos de universalidade, complexidade e totalidade  

No mundo o ser humano tem muitas dúvidas desse modo vai ao encontro 

com a transcendência e a Intencionalidade Operante, pois ele busca supera-se 

assim observa-se que durante as aulas os alunos passam por constantes conflitos 

cognitivos é necessário que os professores, repense em sua intervenção 

pedagógica, considerando que esse aluno é um ser carente e social que está em 

constante movimento. Feitosa (1993) comenta que: 

 

O aluno humano requer um professor humano, que exerça não 
apenas a profissão de pedagogo, mas a profunda profissão de 
homem. E neste espaço pedagógico, o dialogo a ser cultivado ocupa 
todas as áreas relacionais. Para além do dialogo verbal, é 
fundamental o cultivo do diálogo visual, gestual, tónico, corporal, 
enfim. Neste campo do conhecimento, o diálogo, para além de 
diretivo, era predominante tecnicista, isto é, acontecia de forma 
unidirecional e impositiva, e conservava das teorias aquilo que era 
operacional e manipulador. Deixava de ser logos para ser techné 
(FEITOSA, 1993, p. 163). 

 

Ao longo da história da Educação Física considera um Pré-Ciência da 

Educação Motora as aulas eram conduzidas por uma abordagem de ensino 

tecnicista, ou seja, as aulas desse modo eram centradas na exposição do 

conhecimento pelos professores autoridades máximas nessa perspectiva, o que era 

considerado era o resultado que os alunos conseguiam. Além de tudo as notas, 

eram equivalentes a quantas voltas, este aluno conseguisse executar, é não o 

conhecimento em si, do conteúdo o professor não explicava aos alunos o 

funcionamento do sistema cardiorrespiratório, assim nessa abordagem os alunos 

apenas repetiam o movimento, sem ter percepção, e conhecimento do seu próprio 

corpo. 

Entende-se que o professor tem que estar necessariamente preocupado com 

os alunos, levando em consideração, os aspectos emocionais e físicos e a formação 

humana e a emancipação do ser humano, não se esquecendo essencialmente o 

conhecimento e aprendizagem dos conteúdos para a vida dos seus alunos. Portanto 

abordagem tecnicista ela não oferece suporte para emancipação dos alunos, pois é 

um modelo que fragmenta o conhecimento. Entretanto não podemos negar a técnica 

pois ela é importante no processo de ensino é necessário nas aulas que os alunos 
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entendam à técnica, porém tem que ser considerado à aprendizagem e não a 

performance, pois cada indivíduo é diferente do outro possuindo suas dificuldades. 

Nota-se que com a Educação Motora busca a superação e se preocupa com 

o ser humano na sua totalidade, considerado todos os aspectos envolvidos, ou seja, 

Educar para a Intencionalidade Operante significa educar para a vida, é educar para 

além do físico tão só, é representar um gama de sentidos e significações na ação de 

ser-em-movimento que busca a sua transcendência no seu movimento, articulando a 

teoria e a prática que é práxis do conhecimento aprendido, que se opera e se 

materializa. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Essa pesquisa se pautou em compreender qual a concepção de 

Intencionalidade Operante na Ciência da Motricidade Humana nomeadamente, 

identificar a concepção de Intencionalidade Operante nos fundamentos da Ciência 

da Motricidade Humana e verificar quais teorias e filosofias subsidiam a premissa da 

Intencionalidade Operante da Ciência da Motricidade Humana bem como, 

apresentar a relevância da Intencionalidade Operante para o ensino da Educação 

Física na escola. 

Segundo Sérgio (2004), a Ciência da Motricidade Humana atende plenamente 

este quesito fundamental, organizando o conhecimento, e representa um salto 

qualitativo, em relação ao dualismo e mecanicismo, racionalistas. 

A Ciência da Motricidade Humana considera o ser humano na sua totalidade 

do movimento, além disso a concepção da motricidade o homem é sujeito e objeto 

do seu conhecimento. 

A Ciência da Motricidade Humana, constitui-se em um conjunto de premissas 

sendo elas: para além do físico tão só, sentido e significado, práxis, transcendência 

e a Intencionalidade Operante.  

Durante o período da realização desse Trabalho de Conclusão de Curso 

foram realizadas pesquisa sobre a Intencionalidade Operante, identificou-se que a 

intenção não é a mesma coisa que Intencionalidade Operante, porque a 

Intencionalidade Operante é uma intenção já concretizada que se tornou real, ou 

seja, essa intenção não ficou somente, no mundo ideias ela se tornou materializada. 
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Ao decorrer dessa pesquisa foi possível verificar que a Intencionalidade 

Operante para Merleau-Ponty se refere à existência do ser humano e as suas 

relações com o mundo, ou seja o ser humano realiza terminada ação tendo 

consciência do mundo a sua volta concretizando e materializando essa ação.  

A Intencionalidade Operante está relacionada com a consciência do ser 

humano que se movimenta em direção a se superar, ou seja, rumo a 

transcendência.  

A concepção de Intencionalidade Operante para além disso em Merleau-

Ponty trata-se de uma intenção concreta que tem significados para o ser humano, 

cabe destacar que ela não acontece sozinha pois a Intencionalidade Operante 

envolve, articulações e comunicações. 

A concepção de Intencionalidade Operante na Ciência da Motricidade 

Humana, ciência esta que tem como precursor o professor e filósofo Manuel Sérgio 

Viera e Cunha ele entende Motricidade enquanto sinônimo de Corporeidade e 

Intencionalidade Operante. O referido autor utilizou em suas referências obras de 

Merleau-Ponty se ao que se refere a motricidade e a premissa da Intencionalidade 

Operante. 

Nota se que na concepção encontrada na Ciência da Motricidade Humana a 

Intencionalidade Operante ela se torna possível pela reciprocidade, ou seja, por 

meio de trocas sendo ela um conjunto constituído por uma unidade expressiva. 

O ser humano está no mundo tem objetivos que busca alcançar saindo da 

zona de conforto pela transcendência, ao supera-se e tendo seus objetivos e sonhos 

realizados podemos afirmar que a noção de Intencionalidade se constitui pela 

concretização dos objetivos que foram materializados.  

Entretanto, é possível concluir que o ser humano pode ter suas dificuldades, 

as condições sociais objetivas uma vez precárias, pode interferir na concretização de 

seus objetivos de vida e sonhos. 

 A Intencionalidade Operante é essencial para o Ensino da Educação Física 

pois ela permiti que o ser humano tenha percepção e consciência do se corpo 

próprio no mundo pois o aluno ao ser desafiado e tendo consciência e objetivos, ao 

concluir determinada ação estabelecida tendo ela sentido e significado sendo 

concretizada terá relevância para o ensino da Educação Física, pois o aluno passara 

a realizar terminada atividade de modo que não se trata-se do movimento  pelo 
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movimento, ou seja ele passará a entender que o movimento se transforma e se 

amplia, além de ter a percepção do seu corpo no mundo. 

A Intencionalidade Operante permite a transcendência do ser humano, pois 

ele supera, ou seja, educar para Intencionalidade Operante significa educar para 

vida, no sentido de totalidade do ser humano que tem sonhos e transforma cria e faz 

história.  

A Intencionalidade Operante torna-se possível a partir de uma meta que o ser 

humano traça para a sua vida, ela não acontece sozinha, o Ser humano tem que 

mover-se em busca da sua concretização pessoal, superando todos os dias as suas 

dificuldades.  
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